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Este trabalho é parte integrante da pesquisa “Arquitetura Moderna na Serra 
Gaúcha: acervo e novas tecnologias na educação patrimonial“, que tem entre 
os seus objetivos apresentar, através de um portal na internet, o acervo de 
obras modernas levantadas na Serra Gaúcha. O objetivo deste trabalho em 
específico consiste na construção de análises sintéticas dos edifícios 
institucionais do acervo, pertencentes às décadas de 1920 a 1950 (escolas, 
prefeituras, correios, bancos, hospitais.). Essas sínteses poderão ser inseridas 
no referido portal, auxiliando a pesquisa e seus futuros usuários. A metodologia 
utilizada para desenvolver o trabalho envolve essencialmente pesquisa 
bibliográfica e documental. Na pesquisa bibliográfica é feita uma revisão dos 
estilos Art' Deco e Modernista nos cenários nacional e regional. A pesquisa 
documental envolve a organização cronológica das fotos do acervo. Das 
pesquisas, decorre a análise das obras selecionadas, destacando 
semelhanças e especificidades entre si e em relação ao cenário arquitetônico 
brasileiro. Até o momento, foram analisadas, dentre as edificações 
institucionais, as escolas. Como resultado da análise, constatou-se que, 
dentro de uma mesma década, os edifícios apresentam muitas semelhanças 
compositivas e, cronologicamente, é possível verificar uma clara 
transformação dos estilos arquitetônicos. Na década de 30, observa-se a 
introdução do vocabulário art-déco, consolidado na década de 40, através de 
projeto-padrão presente nos municípios de Flores da Cunha, Caxias do 
Sul, Veranópolis e Antônio Prado. Na década de 50, destaca-se o colégio 
Bento Gonçalves, de Oscar Niemeyer, que já incorpora um vocabulário moderno. 
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